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INTRODUÇÃO

O milho é um dos cereais mais produzidos no mundo que nos estabelecimentos rurais é convertido para di-
versas finalidades em virtude dos seus múltiplos usos, incluindo alimentação humana, animal, e como insumo 
na indústria (LANGNER, 2018). O Brasil é o terceiro maior produtor mundial, superado apenas pelos Estados 
Unidos e China (WASDE, 2023).

O milho atinge altas produtividades, com potencial produtivo sob manejo irrigado de 15.300 kg ha-1 no centro 
sul do Brasil (ANDREA et al., 2018) e 14.500 kg ha-1 no nordeste da China (QIAO et al., 2021). A dificuldade 
em alcançar o potencial produtivo dos genótipos de milho na América do Sul é decorrente da limitação por 
água e de adubação, principalmente nitrogênio, indicando que o manejo é o principal fator a ser melhorado 
nas propriedades agrícolas da região (ANDREA et al., 2018).

Em concomitância a intensificação da sua produção, também ocorre o aumento no interesse da população 
por adquirir milho orgânico pensando em sua saúde e segurança alimentar, além da preocupação com a 
preservação do meio ambiente, reduzindo o uso de agrotóxicos (PORTO; NORDI, 2019). Esse aumento 
na demanda resultou na triplicação do número de produtores orgânicos nos últimos anos (MAPA, 2019). 
Entretanto, sua produção está atrelada a extração de nutrientes do solo, tornando a deficiência nutricional um 
fator limitante para o alcance do seu potencial produtivo. Entre as alternativas, o uso de fontes orgânicas na 
adubação é crucial para conciliar a produção de alimentos e a preservação dos agroecossistemas. Entre os 
adubos orgânicos disponíveis, a cama de aviário melhora a produtividade de milho-verde (PEREIRA JUNIOR 
et al., 2012) e do milho grão, principalmente no sistema integrado lavoura-pecuária (NOVAKOWISKI et al., 
2013). Além disso, quando obtido na propriedade ou região, reduz o custo energético envolvido no transporte 
dos fertilizantes industriais (CQFS-RS/SC, 2016).

A seleção de cultivares geralmente é realizada em ótimas condições e para responder a adubação. No caso 
do N, além da busca por maiores produtividades com a adubação nitrogenada, buscam-se cultivares com 
maior eficiência no uso desse nutriente (CARVALHO et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2013). Os resultados 
dessas seleções genéticas são obtidos com uso de adubos químicos e o relato de pesquisas com adubos 
orgânicos são escassas.

Considerando a demanda crescente por produtos orgânicos e a importância do milho no cenário nacional, 
torna-se necessário a busca por cultivares com boa produtividade na adubação orgânica, mesmo com restri-
ção de nutrientes. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi avaliar genótipos de milho conduzidos sob manejo 
orgânico, com baixa dose de adubação orgânica/cama de aviário.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, Estação Experimental da Cascata (31°37’25”S 
e 52°31’30’’O, altitude média de 170m), localizada no município de Pelotas - RS na safra 2021/22, com se-
meadura em novembro de 2021 e colheita em maio de 2022. O clima da região é o Cfa (subtropical úmido), 
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conforme classificação de Köppen (WREGE et al., 2012). O solo apresentava 23% argila, 6 de pH, 9,8 cmolc/
dm³ de CTC pH7, 2,21% de matéria orgânica, 13,3 mg dm³ de fósforo (P) e 82,5 mg dm³ de potássio (K). Na 
área, no período do inverno, foi semeada aveia (40 kg ha-1) e ervilhaca (30 kg ha-1), que foi incorporada na pré 
semeadura do milho. O solo foi preparado com aração e gradagem e as invasoras controladas mecanicamen-
te por capinadora arrastrada por trator.

De adubação foi aplicado cama de aviário na forma granulada (fertilizante orgânico simples Classe A: 2% 
de nitrogênio (N), 3,4% de P, 2,5% de K, CTC de 430 mmol C kg1, 22% de carbono orgânico total, 25% de 
umidade e pH 8,3) na dose de 3 ton ha-1 distribuído nas linhas de cultivo uma semana após a semeadura, 
resultando na porcentagem de 28, 47 e 62% da dose de NPK, considerando a conversão de 50, 60 e 100% 
respectivamente, ajustado para base seca, necessários segundo o manual de calagem e adubação (CQFS-
RS/SC, 2016), que recomenda, 80 Kg N ha-1, 130 Kg P ha-1 e 90 Kg K ha-1 para alcançar 6000 kg ha-1.

O delineamento experimental foi conduzido em blocos ao acaso, com três repetições. O tratamento foi com-
posto por 14 genótipos: MPA 01, Pixurum 05, Pixurum 07, BRS 4105, BRS 4107, BRS 4103, BRS 2022, BRS 
Planalto, BRS 019TL, BRS 022SE, BRS Caimbé, BR 5202 Pampa, CMST 029 Farináceo Amarelo e BRS 
015FB. Os genótipos foram escolhidos buscando atender as necessidades do mercado, com diferentes co-
res do pericarpo (branco e amarelo), propósito de uso (farinha e grão) e variedades (híbridas e polinização 
aberta). Além do BRS Caimbé que é uma opção recomendada para a agricultura familiar, de subsistência e 
de baixo investimento (PACHECO et al., 2009).

A parcela foi constituída de duas linhas de cinco metros (8 m2). Foram avaliadas a estatura da planta medida 
do chão até a inserção da espiga e até a inserção da folha bandeira. Para o cálculo da produtividade em kg 
ha-1 a umidade dos grãos foi ajustada para 13%. Os dados foram avaliados quanto ao atendimento dos pres-
supostos da variância dos resíduos para a normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk e homogeneidade pelo 
teste de Oneill- Mathews, e procedido à comparação de médias por Tukey a 5% de erro para os genótipos por 
meio do software R (R CORE TEAM, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A radiação solar média para o período de estudo foi de 17,1 MJ m² dia-1, com temperatura média de 19,6 ºC 
com mínimas sendo observadas em maio na colheita e as máximas em janeiro, antes do florescimento que 
ocorreu em fevereiro (Figura 1A). O total acumulado de precipitação pluvial para o período foi de 1.196 mm 
(Figura 1B).

Figura 1. Dados decendiais de radiação solar, temperatura média, máxima e mínima do ar (A) e precipitação pluvial (B) 
na Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS.
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As maiores estaturas até a inserção da espiga e até a folha bandeira foram encontradas para o genótipo 
Pixurum 07 (Tabela 1). Plantas mais altas, geralmente produzem mais massa verde e podem ter poten-
cial para silagem. As menores estaturas até a inserção de espiga foram observadas em BRS 4105, BRS 
2022, BRS 4107, BRS Planalto, BRS 4103, BRS 019 Tupi, BRS 022 Santa Eulália, BRS Caimbé e BRS 015 
Farináceo Branco, enquanto que a menor estatura até a folha bandeira foi observada no genótipo BRS 4103. 
Para a colheita e também para evitar o acamamento das plantas, estaturas mais baixas são mais favoráveis 
(SANGOI et al., 2002) 

Tabela 1. Estatura da planta até a espiga, estatura da  planta até a folha  bandeira e produtivi-
dade de genótipos de milho. Estação Experimental Cascata, Pelotas, RS.

Genótipos
Estrutura Produtividade 

(kg/ha-1)Espiga (cm) Folha (cm)
MPA 01 157,7 AB(*) 266,7 AB(*) 6341,7 A(*)
Pixurum 05 160,3 AB 270,7 AB 6134,3 A
BRS Planalto 134,0 B 243,7 BC 6107,0 A
BRS 2022 137,7 B 235,7 BC 5940,7 A
Pixurum 07 196,3 A 304,7 A 5880,0 A
BRS 019 Tupi 140,3 B 241,7 BC 5781,7 AB
BRS 4105 131,7 B 235,7 BC 5757,3 AB
BRS 022 Santa Eulália 139,3 B 241,0 BC 5606,3 AB
BRS 4107 137,3 B 270,3 AB 5528,7 AB
BR 5202 Pampa 151,7 AB 247,0 BC 5236,3 AB
BRS 4103 117,0 B 207,0 C 5148,0 AB
BRS Caimbé 145,7 B 245,0 BC 5046,7 AB
CMST 029 Farináceo Amarelo 156,7 AB 261,0 ABC 4556,3 AB
BRS 015 Farináceo Branco 140,0 B 223,3 BC 3870,3 B
C.V. (%) 10,4 7,5 12,1

(*) Médias seguidas de mesma letra maiúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância.

A maior produtividade foi encontrada nos genótipos MPA 01, Pixurum 05, BRS Planalto, BRS 2022 e Pixurum 
07, com média de 6.080,7 kg ha-1 e a menor no BRS 015 Farináceo Branco com 3.870,3 kg ha-1 (Tabela 1). 
Com produtividades intermediárias estão: BRS 019 Tupi, BRS 4105, BRS 022 Santa Eulália, BRS 4107, BR 
5202 Pampa, BRS 4103, BRS Caimbé e CMST 029 Farináceo Amarelo que não diferiram dos mais produtivos 
nem do BRS 015 Farináceo Branco. A produtividade do híbrido, BRS 2022, mostra o potencial deste material 
no sistema orgânico, mas cabe ressaltar o maior custo para aquisição das sementes. Com exceção dos ge-
nótipos com propósito para produção de farinha (CMST 029 Farináceo Amarelo, BRS 015 Farináceo Branco), 
que apresentaram produtividade inferior a 5.000 kg ha-1 os demais apresentaram maior produtividade do que 
a média para o Estado do Rio Grande do Sul para as duas últimas safras, que foi de 3.520 kg ha-1 na safra 
2021/22 e de 4.962 kg ha-1 na safra 2022/23 (CONAB, 2023), considerando a aplicação de 28% de N, 47% de 
P e 62% de K do recomendado, segundo o manual para a análise de solo (CQFS- RS/SC, 2016).

O uso de plantas de cobertura (aveia e ervilhaca), incorporados em pré-semeadura possivelmente contribuí-
ram para a boa produtividade dos genótipos, pois segundo Michelon et al. (2019) os tratamentos com cultivo 
isolado ou em consórcio de espécies Fabaceae, no caso a ervilhaca, resultam em maiores produtividades 
no milho. Os resultados supracitados também são corroborados por Cherubin et al. (2014), que observaram 
maior produtividade de milho em sucessão aveia preta + ervilhaca, sem aplicação de adubação nitrogenada.
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CONSIDERAÇÕES

Os genótipos MPA 01, Pixurum 05, Pixurum 07, BRS 4105, BRS 4107, BRS 4103, BRS 2022, BRS Planalto, 
BRS 019TL, BRS 022SE, BRS Caimbé, BR 5202 Pampa avaliados experimentalmente sob baixa dose de 
esterco na adubação, são indicados para o sistema de produção orgânica.
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